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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste primeiro volume estão apresentados 19 capítulos referentes 
às publicações que englobam temas relacionados às doenças infecciosas, 
infectocontagiosas e parasitárias, além daqueles relacionados à saúde ocupacional. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O presente estudo teve o objetivo 
de estudar a relação entre a distribuição de 
ocorrência de carrapatos Amblyomma sculptum 
adultos e diferentes características de paisagem, 
além da presença de hospedeiros. Os dados 
utilizados referem-se a coletas de carrapatos 
realizadas entre a primavera de 2008 e o 
inverno de 2012, no município de Seropédica, 
RJ. As seguintes variáveis explicativas 
foram consideradas na pesquisa: altitude, 
declividade, unidade geomorfológica, tipo de 
solo, presença de hospedeiros e favorabilidade 
de ocorrência de A. sculptum. Foram realizadas 
análises bivariadas e multivariadas utilizando 

a regressão de Poisson Inflacionada de Zeros 
(ZIP). Foram contabilizados 503 carrapatos no 
estudo, sendo a maioria em altitudes entre 20 
- 40m, declividades de 0 a 2,5 %, regiões de 
planície, solo do tipo planossolo, locais com 
circulação de capivaras e considerados de alta 
favorabilidade para a ocorrência de A. sculptum. 
Todas as variáveis apresentaram p-valores 
< 0,01, o que mostra que todas as variáveis 
independentes do estudo contribuem para a 
ocorrência do carrapato em questão. De acordo 
com os resultados da parte não inflacionada 
da análise, a declividade se mostrou como a 
variável independente de maior importância 
para a ocorrência de A. sculptum nas áreas 
estudadas.
PALAVRAS-CHAVE: Amblyomma sculptum; 
Características de Paisagem; Febre Maculosa 
Brasileira; Ocorrência de Carrapatos.

LANDSCAPE FEATURES ASSOCIATED 

TO THE OCCURRENCE OF BRAZILIAN 

SPOTTED FEVER VECTOR TICKS

ABSTRACT: This study aimed at analyzing the 
connection between occurrence distribution 
of Amblyomma sculptum adult ticks and 
different kinds of landscape features, besides 
host presence. The data used is relative to 

https://orcid.org/0000-0002-7768-0193
http://lattes.cnpq.br/0833226853108537
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tick sampling carried out in the period between the spring of 2008 and the winter of 
2012, in the municipality of Seropédica, RJ. The following explanatory variables were 
included in the research: altitude, declivity, geomorphology, type of soil, host presence 
and occurrence favorability of A. sculptum. Bivariate and multivariate analyzes were 
carried out using the Zero Inflated Poisson (ZIP) regression. A total of 503 ticks were 
sampled during the period of research, being most of them in sites between 20 - 40 m 
high, 0 - 2,5 % of declivity, lowland regions, albaqualf soil, with movement of capybaras 
and considered of high favorability to A. sculptum occurrence. All variables showed 
p-values < 0,01, what demonstrates that all independent variables included in the 
study contribute to A. sculptum occurrence. According to the results of the non-inflated 
part, declivity proved to be the most important independent variable to A. sculptum 
occurrence in the researched areas.
KEYWORDS: Amblyomma sculptum; Brazilian Spotted Fever; Landscape Features; 
Tick Occurrence.

1 | 	INTRODUÇÃO

Dentre as espécies do gênero Amblyomma, a mais estudada é A. sculptum 
(anteriormente A. cajennense), provavelmente por ser a mais abundante em 
vários habitats, frequentemente atacar humanos e animais domésticos, e ser o 
principal vetor do patógeno Rickettsia rickettsii (agente causador da febre maculosa 
brasileira), sendo que os carrapatos adultos e ninfas têm uma maior probabilidade 
de estarem infectados com esta bactéria ou outros microrganismos patogênicos 
(ESTRADA-PEÑA et al., 2004; RANDOLPH, 2004; GUGLIELMONE et al., 2006).

As doenças causadas por espécies de bactérias do gênero Rickettsia se situam 
entre aquelas que mais causaram sofrimento e morte ao homem, inclusive para 
vários pesquisadores pioneiros no diagnóstico e na pesquisa sobre as mesmas. 
O Brasil apresenta histórico de doença riquetsial desde a década de 1920, sendo 
a febre maculosa brasileira a mais severa das riquetsioses descritas, ocorrendo 
principalmente no Sudeste do país (GALVÃO, 1996). Essa doença apresenta 
característica infecciosa febril aguda, cuja sintomatologia clínica pode variar desde 
as formas leves e atípicas até formas graves, com elevada taxa de letalidade até 
para indivíduos jovens e saudáveis, além de estar entre as infecções mais virulentas 
já identificadas em seres humanos e ser de difícil diagnóstico na clínica médica 
(DANTAS-TORRES, 2007).

A febre maculosa brasileira é adquirida pela picada do carrapato infectado com 
Rickettsia, e a transmissão, em geral, ocorre quando o artrópode permanece aderido 
ao hospedeiro por um período de 4 a 6 horas, pois a doença não é transmitida de 
pessoa a pessoa, e os principais reservatórios da R. rickettsii são os carrapatos 
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do gênero Amblyomma. Tal doença foi incluída, em 2001, na Lista Nacional de 
Doenças de Notificação Compulsória, do Ministério da Saúde (BRASIL, 2009).

A distribuição, densidade, comportamento e dinâmica populacional de vetores 
artrópodes e seus hospedeiros não humanos são parcialmente controlados pelas 
características da paisagem. Da mesma forma, a distribuição espacial de vetores e o 
nível de transmissão são também influenciados pelo meio ambiente (NORRIS, 2004). 
Tais características podem ser mapeadas e utilizadas como preditoras da presença 
e abundância de patógenos, vetores e hospedeiros (KITRON; KAZMIERCZAK, 
1997). Uma compreensão precisa da distribuição espacial tanto do patógeno como 
do vetor é fundamental para estratégias de prevenção de doenças, pois modelos 
espaciais desenvolvidos a partir de princípios ecológicos básicos são ferramentas 
imprescindíveis para a epidemiologia e saúde pública (BROWNSTEIN et al., 2003).

Carrapatos são adaptados a condições ambientais particulares, como clima, 
vegetação e hospedeiros, fatores que limitam sua distribuição em diferentes áreas 
(HOOGSTRAAL; AESCHLIMANN, 1982; KLOMPEN et al., 1996; PEREZ et al., 
2008; ESTRADA-PEÑA et al., 2008; ESTRADA-PEÑA, 2009; SZABÓ et al., 2009; 
BECK et al., 2011; ENNEN; QUALLS, 2011; SILVEIRA; FONSECA, 2013).

Em estudo realizado por Jackson et al. (2006), verificou-se que a incidência 
de doença de Lyme esteve significativamente associada à importância de ecótonos 
entre floresta e tipos de cobertura vegetal herbácea nos Estados Unidos. Já Linard 
et al. (2007) demonstraram que a probabilidade de infecção por doença de Lyme 
na Bélgica era maior em áreas com uma extensa interface entre assentamentos 
e florestas em áreas periurbanas. Ao realizar análise estatística multivariada a 
respeito da incidência de encefalite transmitida por carrapatos em comunidades 
rurais de Latvia, Vanwambeke et al. (2010) associaram casos humanos da doença 
a fragmentos de mata e à cobertura vegetal mista de transição ao redor de florestas. 
No Brasil, Dantas-Torres et al. (2012) relacionaram a fragmentação da Floresta 
Atlântica com a alta ocorrência de carrapatos em mamíferos de pequeno porte.

Foi verificado por Serra Freire (1982), em estudo realizado no campus da 
UFRRJ, em Seropédica, que as posturas de ovos pelas fêmeas de A. sculptum se 
fazem, constantemente, em locais sombreados, úmidos e quentes, principalmente 
em substratos resistentes, e que quanto mais alta e densa fosse a vegetação, melhor 
o habitat se tornava para a espécie de carrapato citada. Veronez et al. (2010), ao 
realizar coletas de carrapatos em região de Cerrado de Minas Gerais, relatam que 
a maioria dos adultos da espécie A. sculptum foi encontrada em áreas de bosque, 
enquanto poucos espécimes foram coletados em áreas com predominância de 
gramíneas, locais com vegetação baixa e ambientes favoráveis à dessecação dos 
carrapatos durante o dia.

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é estudar a relação entre a distribuição 
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de ocorrência de carrapatos A. sculptum adultos e as diferentes características de 
paisagem, além da presença de hospedeiros.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Caracterização das Áreas de Estudo

A pesquisa foi desenvolvida a partir dos dados referentes a coletas de 
carrapatos ixodídeos realizadas na mesorregião Metropolitana do Estado do Rio 
de Janeiro, durante o período de dezembro/2008 a agosto/2012 (SILVEIRA, 2014).

A cada estação do ano, foi realizada, em diferentes horários, uma coleta em 
seis pontos fixos de três áreas amostrais, totalizando 18 pontos e 276 coletas. As 
áreas amostrais, situadas no município de Seropédica, foram as seguintes: área 
1 – Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ); área 2 – 
Floresta Nacional Mario Xavier (FLONA); área 3 – Depósito Central de Munição do 
Exército Brasileiro (DCMun).

O município de Seropédica apresenta clima tropical com uma estação seca 
(inverno), segundo a classificação de Köppen-Geiger. A temperatura média mensal 
é superior a 18 ºC, e pode variar entre 20 e 28 ºC. Os índices pluviométricos são 
elevados, principalmente no verão, e variam entre 1.000 e 2.000 mm anuais. 
Seropédica pertence à microrregião de Itaguaí (IBGE, 2014).

A área 1 (UFRRJ) localiza-se no km 7 da BR-465. Nos pontos em que 
ocorreram as coletas, há circulação de alunos e funcionários da UFRRJ, Embrapa 
e PESAGRO-RIO. A vegetação é secundária, apresentando pastagens, fragmentos 
de mata e áreas de reflorestamento. O solo predominante é do tipo latossolo e 
podzólico, sendo o relevo considerado como planície litorânea. Nesta área, são 
manejados a campo rebanhos de bovinos, caprinos, ovinos e equinos, mas também 
podem ser encontrados mamíferos silvestres de pequeno e médio porte (VELOSO 
et al., 1991; SILVEIRA; FONSECA, 2011).

Na área 2 encontra-se a FLONA, que fica localizada no km 3,5 da BR-465. 
No seu entorno há loteamentos urbanos que exercem elevada ação antrópica 
sobre a área, além da BR-116 (Rodovia Presidente Dutra). Tal pressão antrópica 
tem se intensificado devido a um anel rodoviário que corta a área, aumentando o 
impacto ambiental já existente na região. As espécies vegetais mais encontradas 
são eucaliptos, sabiás e andirobas, e a fauna é composta por pequenos e médios 
mamíferos e aves silvestres, além de animais domésticos de pequeno e grande 
porte introduzidos pela população que vive no entorno (FERNANDES et al., 2006; 
SILVEIRA; FONSECA, 2011).

A área 3 (DCMun) localiza-se às margens da RJ-127, na altura do km 6. A 
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vegetação predominante são as matas secundárias e pastagens. Nesta área 
podem ser encontrados animais domésticos como cães, bovinos e equinos, além de 
pequenos e médios mamíferos silvestres. O DCMun possui um efetivo de militares 
de carreira que realizam atividades frequentes de treinamento militar nas áreas de 
mata e pastagem (SILVEIRA; FONSECA, 2011).

O município de Seropédica possui área de pastagem equivalente a 7.828 ha 
(27 %), o cultivo ocupa uma área de 4.229 ha (16 %) e a área com fragmento 
de vegetação arbóreo corresponde a 2.885 ha (11 %). O solo predominante é o 
planossolo (42 %), seguido do argissolo vermelho-amarelo distrófico (27 %). E as 
feições geomorfológicas predominantes são as planícies colúvio-aluvionar (32 %) e 
aluvionar de cobertura (21 %), que fazem parte do sistema geomorfológico definido 
como Baixada de Sepetiba; e também uma área de borda dissecada de planalto 
estrutural (13 %) que faz parte do sistema de Encosta da Serra do Mar. A altitude do 
município não ultrapassa 520 m acima do nível do mar, sendo que 67 % do território 
está entre 0 - 40 m. A declividade de 0 - 2,5 % ocupa 52 % de todo o município, 
indicando a característica de baixada (SILVEIRA, 2014).

2.2	Variáveis do Estudo

A variável de desfecho considerada na pesquisa foi contagem de carrapatos 
adultos da espécie A. sculptum. A escolha dos pontos amostrais para a coleta de 
carrapatos, assim, como a metodologia para captura e identificação de carrapatos 
seguiram as descrições de Silveira e Fonseca (2011).

Foram consideradas na pesquisa as seguintes variáveis explicativas, de origem 
geoambiental: altitude (0 - 20 m; 20 - 40 m; e 40 - 80 m), declividade (0 - 2,5 % e 2,5 
- 10 %), unidade geomorfológica (colinas e planície) tipo de solo (planossolo; solo 
podzólico; e gley indiscriminado), presença de hospedeiros (equinos; capivaras; 
equinos e capivaras; e outros) e favorabilidade de ocorrência de A. sculptum 
(moderada e alta). Tais dados foram compilados da tese de doutorado de Andrea 
Kill Silveira (2014).

2.3	Análise dos Dados

Em seguida, foram ajustados modelos bivariados de regressão entre a variável 
resposta e cada uma das variáveis independentes. Considerou-se a categoria 
menos suscetível para ocorrência de A. sculptum, para cada variável independente, 
como base para o cálculo do risco ou proteção das demais categorias em relação 
à ocorrência de carrapatos. Foi utilizada a regressão de Poisson Inflacionada de 
Zeros (ZIP), de forma a evitar a superdispersão da modelagem, ocasionada pelo 
excessivo número de zeros (ZUUR et al., 2009).

Em seguida, uma análise multivariada foi realizada incluindo todas as variáveis, 
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para a definição de um modelo que representasse de forma mais completa a 
relação do efeito entre as variáveis explicativas com a variável resposta. Toda a 
análise estatística foi feita utilizando o software R (R CORE TEAM, 2015). Mais 
especificamente, para ajustar os modelos ZIP, foi utilizada a biblioteca pscl (ZEILEIS 
et al., 2008), e para seleção de variáveis no modelo multivariado, foi utilizada a 
função stepAIC (VENABLES; RIPLEY, 2002). A partir do modelo cheio (com todas 
as variáveis explicativas), o método verifica as variáveis mais pertinentes com o 
desfecho, baseado no valor do AIC. Os resultados dos modelos foram confrontados, 
considerando-se as seguintes métricas: coeficiente de regressão, razão de 
prevalência (índice de confiança = 90 %), p-valor, Akaike Information Criterion (AIC) 
e quadrado médio dos resíduos (QMR). A partir dessas métricas, foi escolhido o 
melhor modelo para o estudo em questão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Distribuição de Ocorrência de Amblyomma sculptum

Foram contabilizados para este estudo um total de 503 carrapatos. A distribuição 
entre as categorias das variáveis explicativas pode ser observada na Tabela 1.

Variável Nº de carrapatos Nº de pontos de coleta

Altitude
0 – 20 m 21 1

20 – 40 m 471 13
40 – 80 m 11 4

Declividade
0 - 2,5 % 290 12

2,5 – 10 % 213 6
Geomorfologia

Colinas 35 8
Planície 468 10

Solo
Planossolo 265 9
Podzólico 163 4

Gley indiscriminado 75 5
Hospedeiros registrados

Equinos 91 8
Capivaras 282 5

Equinos e capivaras 129 4
Outros 1 1

Favorabilidade
Moderada 76 7

Alta 427 11
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Total 503 18

Tabela 1. Total de carrapatos Amblyomma sculptum adultos coletados em relação a cada 
categoria das variáveis explicativas e ao número de pontos de coleta, entre dezembro de 2008 

e agosto de 2012, no município de Seropédica, Brasil.

Pode-se observar que baixas altitudes e declividades, além de solo tipo 
planossolo, são os locais com maior número de carrapatos coletados. Esse tipo 
de solo oferece condições favoráveis à ocorrência de A. sculptum, uma vez que 
permite que o microclima próximo do solo se torne mais úmido, o que facilita o 
carrapato a manter a hidratação. Além de ser utilizado frequentemente nos sistemas 
agropastoris, favorecendo a presença de hospedeiros (ALEKSEEV et al., 2006). 
Atributos como tipo de solo, cobertura vegetal, altitude e distância de corpos d’água 
e de florestas, foram utilizados por Bunnel et al. (2003) para analisar a distribuição 
espacial de Ixodes ricinus na região do Atlântico médio dos Estados Unidos. O 
modelo identificou que áreas com solo arenoso, ou de alta granulometria, ou mesmo 
em locais com baixa altitude e moderada distância da floresta e corpos d’água 
representam fatores positivos para o risco de infestação por carrapatos I. ricinus. Os 
fatores protetores, ou seja, negativamente associados, são as áreas com altitude 
elevada, solos com silício e muito argilosos, áreas pantanosas e grande distância 
de corpos d’água e floresta. Essa mesma característica foi verificada por Silveira 
(2014) com a modelagem desses dados por geoprocessamento.

A presença predominante da capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), em 
associação ou não à presença do equino, nos locais com coleta de maior número de 
carrapatos, evidenciam a importância dessa espécie como hospedeiro primário de 
A. sculptum (ARAGÃO, 1936; PEREIRA; LABRUNA, 1998; SILVEIRA; FONSECA, 
2013). De acordo com estudo realizado por Labruna et al. (2001), não foi encontrada 
associação entre a presença de capivaras em propriedades de equinocultura 
paulistas e infestações por A. sculptum em cavalos ou humanos. No entanto, as 
infestações de carrapatos em humanos mostraram-se fortemente associadas à 
presença e à intensidade de infestação de A. sculptum na propriedade.

O fato de os locais com alta favorabilidade de carrapatos realmente 
apresentarem maior número de espécimes capturados é um dado importante, pois 
corrobora o conhecimento da literatura de quais paisagens são mais suscetíveis 
à ocorrência de A. sculptum na região Sudeste do país (LABRUNA et al., 2001; 
SILVEIRA, 2014).

3.2	Modelagem Estatística

Foram gerados modelos bivariados entre a variável resposta e cada uma das 
variáveis independentes. Considerando-se a parte não inflacionada da análise, 
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todas as variáveis foram significativas (p-valor < 0,01), o que mostra que todas as 
variáveis independentes do estudo contribuem para a ocorrência de A. sculptum. 
Por conseguinte, foram gerados diversos modelos multivariados, inicialmente com 
todas as variáveis e, então, combinações com cinco variáveis e, depois, com quatro 
variáveis, até que se chegou ao modelo com o menor AIC (AIC = 1381.13), logo o 
modelo de melhor ajuste (Tabela 2).

Modelo ZIP Variáveis Coeficiente P-valor

Parte Não-
Inflacionada

Parte Não-
Inflacionada

Altitude
0 – 20 m 2.58* 0.0001

20 – 40 m 1.04* 0.0641
Declividade
0 – 2,5 % 4.76* < 0.0001
2,5 – 5 % 7.10* < 0.0001

Tipo de Solo
Planossolo -0.18 0.5438
Podzólico 2.21* < 0.0001

Favorabilidade
Alta -0.60* 0.0655

Parte Inflacionada

Parte Inflacionada

Altitude
0 – 20 m 1.41 0.3600

20 – 40 m 0.86 0.5222
Declividade
0 – 2,5 % 5.78 0.9695
2,5 – 5 % 5.52 0.9709

Tipo de Solo
Planossolo 1.02* 0.0499
Podzólico -0.98 0.2682

Favorabilidade
Alta -0.75 0.1966

QMR = 8376.96
AIC = 1381.13

Tabela 2. Modelo multivariado com os coeficientes de regressão, p-valores [IC 90%], quadrado 
médio dos resíduos (QMR) e Akaike Information Criterion (AIC).

No modelo acima, observa-se que todas as variáveis são significativas, 
considerando-se a parte não inflacionada da análise, exceto o tipo de solo 
planossolo, que só se apresentou abaixo do nível de significância de 10% quando 
foi considerado o inflacionamento de zeros. Ainda de acordo com a análise da parte 
não-inflacionada, a declividade se mostrou como a variável independente de maior 
importância para a ocorrência de A. sculptum nas áreas estudadas. A partir desse 
resultado, foi gerado um mapa (Figura 1) em formato Novo Raster SAGA/UFRJ, 
mostrando quais são as categorias de declividade predominantes para cada área 
amostral do estudo.
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Pode–se observar, a partir da Figura 1, que a categoria de declividade 
predominante na UFRRJ é entre 0 – 2,5 %, na FLONA é entre 2,5 – 5 %, e no 
DCMun predomina declividade entre 0 – 2,5 %.

Figura 1. Mapa da porção superior norte do município de Seropédica, com classes de 
declividade predominantes em cada uma das áreas amostrais (UFRRJ, FLONA e DCMun). 

Na Escócia, os fatores ambientais foram determinantes na abundância de 
ninfas de I. ricinus e na incidência de Borrelia burgdorferi, como demonstrado por 
James et al. (2013). Os autores verificaram associação positiva dos carrapatos com 
a alta abundância de hospedeiros, como veados e roedores. Um modelo baseado 
no algoritmo de máxima entropia, que utiliza mapas ambientais na predição de 
probabilidade relativa da presença de um dado táxon, foi utilizado para verificar a 
extensão geográfica dos carrapatos Amblyomma mixtum, no México e Texas. As 
variáveis utilizadas foram as bioclimáticas e topográficas, e percebeu-se que nesta 
região a espécie A. mixtum está relacionada às áreas de várzea, mangue, pântano, 
cerrado e floresta decídua, em alta temperatura, e baixa altitude, principalmente 
entre 200 m e 1.000 m (ILLOLDI-RANGEL et al., 2012).

Dos 18 pontos de coleta utilizados no estudo, 17 encontravam-se em áreas de 
pastagem com cobertura vegetal densa. Outros estudos relataram altas infestações 
do carrapato A. mixtum em áreas de cobertura vegetal densa, como no realizado por 
Smith (1975) em Trinidad e Tobago, que constatou que áreas altamente infestadas 
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por A. mixtum eram compostas por gramíneas de um comprimento mais alto, 
fornecendo uma cobertura vegetal adequada e uma sombra bem distribuída. Na 
Escócia, os fatores ambientais foram determinantes na abundância de ninfas de I. 
ricinus e na incidência de B. burgdorferi. Os autores verificaram associação positiva 
dos carrapatos onde há crescimento de vegetação gramínea e herbácea, e com áreas 
de baixa altitude (JAMES et al., 2013). No entanto, Mangold et al. (1994) relataram, 
na Argentina, picos mais altos de todos os estágios de A. sculptum em bovinos 
provenientes de habitats naturalmente arborizados do que daqueles provenientes 
de áreas de pastagem, sugerindo que o desmatamento poderia quebrar o ciclo de 
vida de A. sculptum.

Segundo Ogrzewalska et al. (2011), a fragmentação de habitats afeta a 
abundância populacional de carrapatos, e a extinção local de médios e grandes 
mamíferos em pequenos fragmentos leva à co-extinção das espécies de ixodídeos, 
sugerindo que os carrapatos que procuram ativamente seus hospedeiros podem 
ser usados como bioindicadores de fauna silvestre.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A expansão recente do Porto de Itaguaí, município vizinho a Seropédica, e o 
incentivo à industrialização do município e de municípios vizinhos, como Itaguaí e 
Paracambi, levará a um aumento populacional em Seropédica. Pode-se observar 
um processo acelerado de expansão urbana sem planejamento adequado. 
Normalmente, esse tipo de situação faz com que populações socialmente mais 
vulneráveis procurem áreas periféricas, onde há maior risco de disseminação de 
doenças infecciosas ou parasitárias (FERREIRA, 2006; VANWAMBEKE et al., 2010; 
DANTAS-TORRES et al., 2012).

Entende-se que a análise integrada das características da paisagem permite 
que se compreendam as interações entre mudanças no ecossistema, uso da terra e 
ecologia de vetores e hospedeiros de agentes infecciosos. O estudo das interações 
entre A. sculptum e suas características preferenciais de paisagem é fundamental 
para o avanço no controle epidemiológico da febre maculosa brasileira.
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